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Este é um estudo um quantitativo realizado entre 2013 a 2014 numa universidade pública do interior paulista, que teve 
por objetivo verificar se há relações entre o funcionamento familiar e características sociodemográficas e familiares em 
universitários de uma instituição pública de ensino. Aplicou-se questioná rio sociodemográ fico e uma escala para 
avaliação do funcionamento familiar. Párticipárám 295 estudántes de gráduáçá o de cursos dá á reá de sáu de, ás idádes 
váriárám entre 18 e 37 ános, dos quáis de 18 á 22 ános representou 93,6%, á máioriá (82%) erá do sexo feminino e 
proveniente de cidádes do estádo de Sá o Páulo (90,5%), sem compánheiro e residindo ná mesmá reside nciá (99,0%), 
bem como, ná o trábálhává (61,7%), morává com á fámí liá (41,4%) e tinhá como principál provedor o pái consánguí neo 
(65,4%). Predominárám fámí liás nucleáres (75,3%), com religiá o cáto licá (68%), de clásse econo micá A (66,8%) e 73,9% 
informou ná o ter nenhum membro dá fámí liá com doençá cro nicá. Ná o forám observádás diferençás estátisticámente 
significántes no funcionámento fámiliár em subgrupos diferenciádos por sexo, situáçá o ocupácionál, religiá o e tipo de 
fámí liá; e, os estudántes percebem suá fámí liá como funcionál. Como á pesquisá foi conduzidá ántes dá ádoçá o dás áço es 
áfirmátivás de ingresso ná referidá instituiçá o, verificou-se perfil de ingresso e fámiliár trádicionál.  
Descritores: Saúde do estudante; Família; Classe social. 
 
This is a quantitative study carried out between 2013 and 2014 at a public university in the interior of the state of São 
Paulo, which aimed to verify whether there are relationships between family functioning and sociodemographic and 
family characteristics in university students from a public educational institution. A sociodemographic questionnaire 
and a scale for assessing family functioning were applied. 295 undergraduate students from health courses participated, 
ages ranged between 18 and 37 years, from which 18 to 22 years represented 93.6%, the majority (82%) were female 
and came from cities in the state from São Paulo (90.5%), without a partner and living in the same residence (99.0%), 
as well as, did not work (61.7%), lived with the family (41.4%) and had as main consanguineous father (65.4%). Nuclear 
families (75.3%), with Catholic religion (68%), of economic class A (66.8%) predominated and 73.9% reported having 
no family members with chronic disease. There were no statistically significant differences in family functioning in 
subgroups differentiated by sex, occupational situation, religion and type of family; and, students perceive their family 
as functional. As the research was conducted before the adoption of affirmative actions for entering the institution, a 
profile of entry and traditional family members was verified. 
Descriptors: Student health; Family; Social class. 
 
Este es un estudio cuantitativo realizado entre 2013 y 2014 en una universidad pública del interior del Estado de São 
Paulo, cuyo objetivo fue verificar si existen relaciones entre el funcionamiento familiar y las características 
sociodemográficas y familiares en los estudiantes universitarios de una institución pública de educación. Se aplicó un 
cuestionario sociodemográfico y una escala para evaluar el funcionamiento familiar. Participaron 295 estudiantes de 
pregrado de cursos del área de salud, las edades variaron entre 18 y 37 años, por lo que de 18 a 22 años representó el 
93,6%, la mayoría (82%) eran mujeres y procedían de ciudades del estado de São Paulo (90,5%), sin pareja y viviendo 
en la misma residencia (99,0%), así como no trabajaban (61,7%), vivían con la familia (41,4%) y tenían como principal 
proveedor al padre consanguíneo (65,4%). Predominaron las familias nucleares (75,3%), con religión católica (68%), 
de clase económica A (66,8%) y el 73,9% informaron de que no tenían ningún miembro de la familia con enfermedades 
crónicas. No había diferencias estadísticamente significativas en el funcionamiento de la familia en los subgrupos 
diferenciados por sexo, situación ocupacional, religión y tipo de familia; y los estudiantes perciben su familia como 
funcional. Dado que la investigación se realizó antes de la adopción de medidas de acción afirmativa para ingresar en la 
institución, se estableció un perfil de ingreso y familiar tradicional. 
Descriptores: Salud del estudiante; Familia; Clase social. 
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INTRODUÇÃO 
  

 transição para o ensino superior traz múltiplos desafios aos jovens, podendo impactar 
diferentes aspectos da vida, como suas relações interpessoais e familiares, com 
repercussões potenciais sobre a saúde mental. É preciso considerar os eventos 

estressores que podem ocorrer durante a etapa de adaptação que acompanha a transição do 
jovem ao ensino superior, incluindo novos contextos educativos e sociais, que em alguns casos 
envolve mudança de cidade e distanciamento em relação à família, enfraquecendo a supervisão 
dos pais, além dos desafios acadêmicos que esse período costuma trazer1.  

Tendo em conta a dinâmica desses fatores, é possível afirmar que os estudantes 
universitários se encontram em situação de vulnerabilidade decorrente do próprio processo de 
desenvolvimento, com novas demandas que incrementam o estresse e aumentam a 
suscetibilidade a problemas psicossociais. O ingresso no ensino superior pode coincidir com a 
transição da adolescência para a vida adulta, o que pode acarretar em importantes mudanças 
traduzidas em continuidades e também descontinuidades desenvolvimentais. Nesse momento 
observa-se a influência do grupo de pares no que diz respeito à adoção de condutas que 
representam transgressões às normas instituídas, o que pode favorecer o engajamento em 
comportamentos de risco, tais como uso abusivo de substâncias, conflito com as leis e relações 
sexuais sem proteção, podendo culminar em problemas de saúde mental ou mesmo suicídio2-6.  
  Neste período de transição, diversos aspectos devem ser considerados para que os 
processos de desenvolvimento nessa etapa sejam compreendidos. Observa-se que os alunos 
ingressam cada vez mais jovens na universidade. Muitos deles ainda estão vivenciando a etapa 
final da adolescência na transição para a vida adulta e descobrem que precisam lidar com novas 
responsabilidades e cobranças para as quais se sentem despreparados, como processos de 
perdas e lutos. Isso traz como consequência a necessidade de remodelar sua rede pessoal, 
excluindo ou reduzindo a proximidade com alguns contatos da rede anterior e incluindo novos 
elementos.  

Ao se sentirem desafiados a lidar com novas responsabilidades e exigências, necessitam 
também entrar em contato com mudanças significativas na organização de sua rotina, as quais 
exigem esforços adaptativos importantes. No contexto da transição para a Universidade, isso 
pode envolver a adaptação a rotinas de estudos, às relações interpessoais estabelecidas nesse 
cenário, à necessidade de se engajar em diferentes entidades e processos até então 
desconhecidos, o que pode ser vivenciado em meio a muitos sofrimentos, podendo desencadear 
reações crônicas de estresse7.   

Em termos dos processos desenvolvimentais, considera-se essa fase determinante e não 
um simples processo de ajustamento necessário à transição da adolescência para a fase adulta8. 
Ocorrem mudanças tanto fisiológicas quanto psicossociais no momento que o jovem passa a se 
responsabilizar pela tomada de decisões mais significativas em sua vida. Em pesquisa realizada 
numa universidade do Rio Grande do Sul, os estudantes relataram problemas no que diz 
respeito ao curso escolhido e à saída de casa (quando isto ocorreu); e os que estavam se 
formando relataram frustração diante das expectativas que nutriam antes do ingresso e após o 
curso, além de lamentarem a falta de oportunidades e opções extracurriculares para 
aprofundar seus estudos, reconhecendo-se que, durante a vida universitária seria importante 
ajustar suas atividades acadêmicas com as necessidades da vida particular9.  

Ao se propor entender o contexto familiar dos graduandos, se percebe a importância da 
família como instância doadora de referências de que os jovens necessitam para balizar as 
condutas na vida. O sistema de crenças e valores herdados do ambiente familiar é um 
componente importante no trabalho dos jovens de encontrar soluções adaptativas que 
possibilitem conciliar as atividades acadêmicas com a vida pessoal e familiar.  

A família constitui um lugar proeminente entre os recursos que formam a rede de apoio 
com a qual ele pode contar em momentos de dificuldade. Ademais, uma tarefa 
desenvolvimental da família, em especial se o ingresso na universidade se atrela à saída de casa, 

A 
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é oferecer apoio e criar condições para que o jovem possa separar-se sem romper os laços 
afetivos e sem perder ou ter ameaçada sua identidade enquanto membro da família10. 

Questões de gênero, estilos parentais, relação conjugal dos pais, espiritualidade, 
interações entre familiares e diferentes características da família têm sido investigadas na 
busca de sistematizar informações sobre como tais elementos se conectam a problemas de 
saúde mental entre jovens universitários11-14. Entretanto, a maioria dos estudos com 
universitários prioriza a descrição de um perfil de estudantes circunscrito a uma determinada 
instituição de nível superior, de modo que as variáveis sociodemográficas são explicitadas, mas 
não investigadas em termos de suas possíveis associações com aspectos relacionados à saúde 
ou mesmo com variáveis de funcionamento familiar15.  

No que diz respeito ao perfil do universitário brasileiro, estudos recentes têm apontado 
importantes movimentos16-21, o que envolve o aumento da participação das mulheres nos 
cursos de graduação, a ampliação do número de estudantes provenientes de camadas sociais 
mais baixas, sobretudo quando em instituições públicas22,23, o que não pode ser analisado de 
modo apartado dos efeitos das ações afirmativas incorporadas no país em contextos 
educacionais, o que não envolve apenas a questão do acesso por meio de cotas, mas também de 
ações de permanência que combatam a evasão. Tais tendências, no entanto, devem ser 
analisadas em cada instituição de ensino, haja vista as possíveis diferenças de perfis que podem 
ser orientadas, a partir de marcadores locais.  

Ao considerar a relevância de aprofundar o conhecimento sobre os diferentes aspectos 
que podem afetar a saúde mental e o desenvolvimento de universitários, com vistas à melhor 
compreensão acerca da interação desses fatores, e a escassez de estudos voltados à 
investigação a respeito do modo como o funcionamento e as interações familiares podem afetar 
o desenvolvimento desses jovens, este estudo teve por objetivo verificar se há relações entre o 
funcionamento familiar e características sociodemográficas e familiares em universitários de 
uma instituição pública de ensino. 

 
MÉTODO 
 

Trátá-se de um estudo descritivo, ánálí tico, de corte tránsversál e ápoiádo ná 
metodologiá quántitátivá, nos segundos semestres de 2013 e 2014, numá universidáde pu blicá 
de umá cidáde do interior páulistá, com álunos dá á reá de sáu de.  
 Um dos instrumentos utilizádos párá coletá dos dádos foi o Questionário 
Sociodemográfico e Familiar: utilizádo párá cárácterizár ás condiço es socioecono micás dás 
fámí liás, constituí do por 24 questo es, que ábrángem os dádos pessoáis, gráu de escoláridáde, 
configuráçá o fámiliár, situáçá o finánceirá dá fámí liá, incluindo áindá o Critério Brasil párá 
clássificáçá o econo micá24. 
 Se usou támbe m á Escala de Avaliação da Coesão e Adaptabilidade Familiar - FACES IV, 
constituí dá por 62 itens, que sá o distribuí dos em duás subescálás considerádás equilibrádás ou 
positivás (com 7 itens cádá), que se referem á áspectos positivos dás dimenso es de coesá o 
(proximidáde, áfeto entre os membros dá fámí liá) e flexibilidáde fámiliár (cápácidáde de 
ádáptáçá o, átençá o á regrás e flexibilizáçá o de pápe is); quátro subescálás considerádás 
desequilibrádás ou disfuncionáis (7 itens cádá umá): desengájádá (ássociádá á  fáltá de 
proximidáde), emáránhádá (áproximáçá o excessivá, com prejuí zo á  privácidáde e áutonomiá 
dos membros do grupo), rí gidá (excessivá válorizáçá o e ápego á regrás e pápe is) e cáo ticá (sem 
regrás clárás ou definiçá o de pápe is) e umá subescálá que mede á comunicáçá o fámiliár 
(hábilidádes de comunicáçá o dentro dá fámí liá) e sátisfáçá o (o quánto os membros sentem-se 
sátisfeitos com seu grupo fámiliár). Os itens sá o respondidos em umá escálá do tipo Likert de 
cinco pontos que váriá de 1 (discordo totálmente) á 5 (concordo totálmente). O resultádo 
(cálculádo á pártir de percentis e rázá o entre áspectos positivos e disfuncionáis) permite 
diferenciár entre fámí liás sáudá veis (funcionáis) e ná o sáudá veis (disfuncionáis). Utilizou-se a 
versão brasileira da escala25. Em termos de propriedades psicométricas, o instrumento 
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apresenta índice de consistência interna considerado adequado, com alpha de Crombach 
α=0,84, calculado para esta amostra25. A coletá de dádos coincidia com o segundo período dos 
cursos em dois anos seguidos e, a áplicáçá o dos instrumentos foi coletivá, em sálá de áulá, 
áutopreenchidos.  

A áná lise de dádos foi reálizádá com o áuxí lio do Prográmá IBM SPSS, versão 25.0. Foram 
calculadas as medidas de tendência central e de dispersão para variáveis numéricas e 
computadas as porcentagens para as variáveis categóricas. Para fins de comparação de 
variáveis de interesse utilizou-se teste estatístico específico (t de Student), adotando-se nível 
de significância p=0,05. Dados referentes ao tipo de família, religião e classificação econômica 
foram agrupados para análise. Foram comparados subgrupos por sexo (masculino X feminino), 
religião (católica X outras), atividade laboral (trabalha X não trabalha), classificação 
socioeconômica (classe A, classificações A1 + A2 + B1, comparado com classe B, reunindo B2 + 
C1 + C2), tipo de família (nuclear X outros). A interpretação dos resultados deu-se a partir de 
produção científica disponível sobre o tema, com o aporte da perspectiva familiar sistêmica.  

Está pesquisá foi áprovádá pelo Comite  de E ticá em Pesquisá dá instituiçá o (CAAE nº 
77425417.5.0000.5393) e seguiu todás ás recomendáço es preconizádás párá pesquisás com 
seres humános. 
 
RESULTADOS 
 

Párticipárám 295 estudántes universitá rios de cursos de gráduáçá o ná á reá de: 
Mediciná, Terápiá Ocupácionál, Fisioterápiá, Nutriçá o e Metábolismo e Fonoáudiologiá, sendo: 
76 álunos de Fonoáudiologiá, 74 dá Nutriçá o e Metábolismo, 73 dá Mediciná, 27 de Terápiá 
Ocupácionál e 45 de Fisioterápiá. A representátividáde dos álunos por curso, medidá em termos 
de proporçá o entre párticipántes e mátriculádos, váriou de 73% á 92%. 
 As idádes váriárám entre 18 e 37 ános, dás quáis de 18 á 22 ános representou 93,6%, 
com me diá de 19,92 (DP=2,01), á máioriá (82%) erá do sexo feminino e proveniente de cidádes 
do estádo de Sá o Páulo (90,5%), sem compánheiro e residindo ná mesmá reside nciá (99,0%), 
bem como ná o trábálhává (61,7%), morává com á fámí liá (41,4%) e tinhá como principál 
provedor o pái consánguí neo (65,4%).  

Predominárám fámí liás nucleáres (75,3%), com religiá o cáto licá (68%), de clásse 
econo micá A (66,8%) e 73,9% informou ná o ter nenhum membro dá fámí liá com álgumá 
doençá cro nicá. A Tábelá 1 ápresentá á compáráçá o dos resultádos referentes á s subescálás dá 
FACES IV, compárándo-se os subgrupos diferenciádos por sexo. Notá-se que ná o houve 
diferençá estátisticámente significánte entre eles.  

 

Tabela 1. Comparação nas subescalas de funcionamento familiar entre subgrupos 
diferenciados por sexo. Ribeirão Preto, 2013-2014. 

Subescalas Feminino (N=242) 

Média (DP) 

Masculino (N=73) 

Média (DP) 

t p 

Coesão 29,2 (4,2) 29,1 (3,7) 0,23 0,816 

Flexibilidade 26,0 (4,2) 26,1 (3,7) -0,22 0,826 

Desengajada 14,0 (4,3) 14,3 (3,8) -0,41 0,681 

Emaranhada 17,9 (3,3) 17,6 (3,2) 0,68 0,492 

Rígida 18,5 (4,2) 19,3 (4,2) -1,25 0,209 
Caótica 14,2 (4,1) 13,3 (4,0) 1,40 0,161 
Comunicação 38,5 (7,1) 37,3 (6,1) 1,10 0,272 
Satisfação 35,6 (8,0) 34,9 (6,8) 0,58 0,561 

 

Quánto á  religiá o, ná o houve diferençá significátivá entre os grupos diferenciádos por 
fámí liás que se considerávám cáto licás e fámí liás pertencentes á outrás religio es (Tábelá 2).  
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Tabela 2. Comparação das subescalas de funcionamento familiar entre subgrupos 
diferenciados por religião da família. Ribeirão Preto, 2013-2014. 

Subescalas Católica (N=203) 
Média (DP) 

Outras (N=67) 
Média (DP) 

t p 

Coesão 29,2 (4,1) 29,4 (4,0) -0,29 0,770 
Flexibilidade 25,7 (4,2) 26,6 (3,9) -1,57 0,118 
Desengajada 14,2 (4,1) 13,7 (4,1) 0,89 0,373 

Emaranhada 18,0 (3,2) 17,8 (3,5) 0,44 0,660 

Rígida 18,7 (4,1) 19,1 (4,3)  -0,68 0,494 

Caótica 14,2 (3,9) 13,7 (4,4) 0,97 0,333 

Comunicação 38,2 (6,7) 38,5 (7,4) -0,26 0,792 

Satisfação 35,5 (7,7) 35,8 (7,9) -0,31 0,756 

 
Ná Tábelá 3, ácercá dá situáçá o ocupácionál, notá-se que os escores obtidos nás 

subescálás dá FACES IV ná o forám estátisticámente significántes entre quem trábálhává e quem 
ná o trábálhává. 
 

Tabela 3. Comparação das subescalas de funcionamento familiar entre subgrupos 
diferenciados por situação ocupacional. Ribeirão Preto, 2013-2014. 

Subescalas Trabalha (N= 113) 

Média (DP) 

Não trabalha 
(N=182) 

Média (DP) 

t p 

Coesão 29,2 (4,4) 29,2 (3,9) 0,02 0,980 
Flexibilidade 26,0 (4,5) 26,0 (3,9) 0,08 0,933 

Desengajada 14,1 (4,3) 14,1 (4,1) -0,04 0,962 

Emaranhada 17,8 (3,4) 17,9 (3,2) -0,36 0,716 

Rígida 18,4 (4,4) 18,9 (4,1) -0,86 0,386 

Caótica 13,8 (4,6) 14,2 (3,7) -0,83 0,403 

Comunicação 38,4 (6,9) 38,2 (7,1) 0,22 0,825 

Satisfação 35,4 (8,1) 35,5 (7,7) -0,08 0,933 
 

A Tábelá 4 ápresentá á clássificáçá o econo micá e, observá-se que ná o houve diferençá 
estátisticámente significánte entre os grupos diferenciádos por fámí liás que pertenciám á  clásse 
econo micá A ou B.   
 

Tabela 4. Comparação das subescalas de funcionamento familiar entre subgrupos 
diferenciados por classificação econômica. Ribeirão Preto, 2013-2014. 

Subescalas Classe A (N=96) 

Média (DP) 

Classe B (N=199) 

Média (DP) 

t p 

Coesão 29,3 (4,1) 29,2 (4,1) 0,87 0,385 
Flexibilidade 25,7 (4,0) 26,1 (4,2) -0,56 0,571 
Desengajada 14,2 (4,1) 14,0 (4,3) -1,78 0,076 

Emaranhada 17,8 (3,4) 17,9 (3,2) 1,19 0,233 

Rígida 19,0 (3,9) 18,6 (4,3) 0,94 0,344 

Caótica 14,0 (4,0) 14,1 (4,1) -1,01 0,310 

Comunicação 37,8 (7,3) 38,5 (6,8) 0,05 0,954 

Satisfação 35,6 (7,6) 35,4 (7,9) 1,04 0,297 

 
A Tábelá 5 ágrupá os diferentes tipos de configuráçá o fámiliár e observá-se que ná o 

houve diferençá estátisticámente significánte entre os universitá rios que pertenciám á umá 
fámí liá considerádá nucleár e áqueles em outros tipos de fámí liá. 
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Tabela 5. Comparação das subescalas de funcionamento familiar entre subgrupos 
diferenciados por tipo de família. Ribeirão Preto, 2013-2014. 

Subescalas Nuclear (N=222) 

Média (DP) 

Outros (N=73) 

Média (DP) 

t p 

Coesão 29,4 (4,1) 28,6 (4,0) 1,50 0,134 

Flexibilidade 26,0 (4,1) 25,9 (4,2) 0,32 0,745 

Desengajada 13,9 (4,2) 14,5 (4,2) -0,96 0,335 

Emaranhada 18,1 (3,5) 17,4 (2,6) 1,84 0,067 

Rígida 18,7 (4,2) 18,6 (4,1) 0,09 0,924 

Caótica 14,2 (4,2) 13,5 (3,6) 1,31 0,188 

Comunicação 38,4 (7,3) 37,9 (6,1) 0,51 0,605 

Satisfação 35,6 (8,0) 35,0 (7,3) 0,56 0,572 

 
DISCUSSÃO 
 

Em reláçá o áo perfil dos párticipántes, trátá-se de um grupo homoge neo, composto por 
estudántes de umá universidáde pu blicá, pertencentes á umá fáixá etá riá jovem, que cursává 
umá gráduáçá o ná á reá de sáu de, provenientes de fámí liá cáto licá e de clásse sociál elevádá. 
Ale m disso, á máioriá erá proveniente de configuráçá o fámiliár considerádá trádicionál 
(nucleár) e sem á presençá de doençá cro nicá.  

Essás cárácterí sticás diferenciádás podem ter se refletido nos resultádos obtidos, hájá 
vistá que se trátá ná o ápenás de um perfil especí fico e considerádo elitizádo, más támbe m com 
máior probábilidáde de estár protegido em reláçá o áos possí veis fátores de risco que podem 
desencádeár vulnerábilidádes no desenvolvimento.  

Por se trátár de um grupo com ámplo ácesso á recursos e meios como educáçá o, sáu de e 
cárácterí sticás sociodemográ ficás fávorá veis, esperá-se que, potenciálmente, tenhá sido um 
grupo menos exposto á situáço es de vulnerábilidáde e que, portánto, tenhá menos interfere nciá 
de disfuncionálidádes no desenvolvimento, inclusive no que tánge á  estruturá fámiliár.  

O perfil sociodemográfico apresentado pode ser assim sumarizado: jovem, solteiro, que 
mora com os pais e não trabalha. Embora esse perfil possa se aproximar de alguns contextos26, 
sobretudo daqueles existentes anteriormente às políticas de ações educacionais afirmativas, é 
necessário considerar as mudanças observadas nos últimos anos. Investigação recente 
realizada com estudantes provenientes de instituição de ensino federal revelam o crescimento 
do número de mulheres na universidade e do acesso por parte de estudantes de camadas 
baixas23.  

Em que pesem as assimetrias sociais e disparidades entre classes, o perfil encontrado na 
presente amostra, à época da coleta dos dados, revela um movimento anterior à inclusão das 
ações afirmativas nos processos seletivos de ingresso dessa referida instituição, o que ocorreu 
apenas em 2016 e em caráter experimental, em um primeiro momento. Nos anos seguintes 
houve a continuidade dessa política de acesso, juntamente com a manutenção do vestibular 
tradicional.   

Assim, essa amostra sofre o efeito de um contexto específico, ainda sem as cotas e com 
um processo seletivo concorrido que possibilitava o acesso, prioritariamente, por parte de 
determinadas camadas sociais, reforçando assimetrias sociais que encontraram nas ações 
afirmativas uma resposta de maneira crescente. Na IES em tela, até o advento das políticas 
públicas específicas para correção das distorções sociais, o vestibular funcionava como barreira 
que impedia o acesso ao ensino público superior da ampla parcela economicamente 
desprivilegiada da população.  

Ainda que ações afirmativas estejam sendo implementadas e expandidas de forma 
exitosa nos últimos anos, ampliando o acesso de pessoas oriundas do ensino público, pretas, 
pardas e indígenas22,23, há necessidade de avaliar os efeitos dessas políticas em relação ao 
acesso ao nível superior de ensino no longo prazo. A predominância do sexo feminino neste 
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estudo corroborou vários outros estudos realizados com adultos jovens16,17, o que tem sido 
explicado como resultante da emancipação feminina das últimas décadas, mas também como 
efeito de ações educacionais afirmativas23. 

No que diz respeito à religião, apesar de pesquisa27 apontar mudança no perfil religioso 
brasileiro, prognosticando que os católicos possivelmente deixarão de ser maioria em nosso 
país, no contexto nacional o catolicismo ainda é uma força viva e muito presente e, observada 
no estudo em tela. Os respondentes não foram questionados acerca de sua frequência aos 
serviços e rituais religiosos, apenas de seu pertencimento, o que poderia trazer outras 
informações sobre a prática religiosa e sua influência no funcionamento familiar. Assim, sugere-
se que essa associação possa ser melhor explorada em estudos vindouros.  

Pode-se considerar que qualquer evento que altere de alguma maneira o padrão de 
funcionamento de uma família se reflete, de forma sistêmica, sobre todos os membros28. No 
caso de uma doença grave, o acometimento pode deflagrar uma ruptura no equilíbrio do 
sistema familiar. Nesta pesquisa, a doença crônica aparece em um percentual pequeno de 
famílias. Embora estudos indiquem que a presença de doença crônica afete o funcionamento 
familiar10,29, isto não foi observado no presente estudo, ou seja, para o presente levantamento, 
tais relações não podem ser sustentadas.  

Uma possível explicação para esse achado, de ausência de relações significativas entre 
adoecimento crônico e funcionamento familiar, é aventar que a doença crônica relatada nesta 
presente amostra tenha menor impacto sobre a homeostase dessas famílias, inclusive 
considerando-se o elevado nível econômico que a caracterizou. Obviamente que tais hipóteses 
devem ser testadas por outros delineamentos, o que deve ser endereçado em estudos futuros. 

Com relação ao nível econômico, a maioria dos estudantes pesquisados neste estudo 
pertenciam às classes A1, A2 e B1 (agrupamento A). Embora esse perfil seja próximo à realidade 
de algumas instituições20 observa-se, nos últimos anos, uma modificação importante, sobretudo 
em relação à renda, de modo que os estudantes advindos de camadas mais baixas já compõem 
a maioria dos universitários de instituições federais de ensino superior23. 

Apesar de a maioria dos participantes pertencerem à família nuclear e ter como principal 
provedor da subsistência o pai, se notou que 24,7% pertenciam a outras configurações 
familiares e 31,9% tinham como provedor a mãe ou outro (como avô/avó), números 
considerados significativos. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
apontam que houve crescimento de responsabilidade feminina do ano 2000 para o ano 2010, 
variando de 24,9% para 38,7% dos domicílios pesquisados. No Censo de 2010 identificou-se 
que 38,7% dos domicílios urbanos tinham mulheres como responsáveis pela manutenção da 
subsistência doméstica30.  

Houve crescimento de famílias administradas e sustentadas por mulheres, 
caracterizando arranjos familiares diferentes do modelo tradicional e patriarcal encontrado no 
Brasil31. A transição que tem se observado nas últimas décadas é evidente e ainda está em 
marcha, em direção à representatividade crescente de configurações familiares distintas do 
modelo nuclear. 

Entretanto, as mulheres ainda precisam lidar com diferenças salariais injustas e 
jornadas duplas, além de maiores dificuldades em serem promovidas no trabalho31. Também 
se notam diferenças no desempenho de papéis sociais entre os gêneros, principalmente quando 
a família tem menor poder aquisitivo.  

A realização de levantamentos após a adoção das ações afirmativas pela IES em tela 
também pode trazer novos apontamentos em função de uma esperada mudança de perfil do 
ingressante. As análises aqui apresentadas foram conduzidas com um perfil homogêneo de 
sujeitos provenientes de camadas privilegiadas da população. Os efeitos desse perfil sobre os 
dados ainda não foram investigados, mas assevera-se a necessidade não apenas de novos 
delineamentos a partir desse corpus, mas também da sua comparação com os novos perfis em 
decorrência das importantes mudanças advindas com as ações afirmativas de ingresso. Em uma 
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IES considerada tradicional e elitista – sobretudo pelo seu concorrido vestibular, os efeitos 
dessas mudanças devem ser acompanhados de modo específico e com parcimônia. Espera-se, 
com isso, que esse novo perfil possa se aproximar mais dos levantamentos recentes em IES 
pública e que já adotam as ações afirmativas há mais tempo23.  

Refletindo das famílias, na ótica da teoria sistêmica, eventos como o ingresso na 
universidade e possível saída de casa podem gerar desorganização ou disfunção familiar. 
Entretanto, existe uma tendência a um processo desenvolvimental de acomodação e de 
adaptação10 a esse novo cenário, suas características, desafios e possibilidades. Esses efeitos 
não foram estudados no presente delineamento. É mister que esse processo de transição para 
a universidade possa ser melhor retratado, abarcando a diversidade de cenários para essa 
adaptação, bem como os efeitos das políticas de acolhimento institucional nesse processo.  

Aventa-se a hipótese de que as variáveis investigadas talvez tenham pouco peso na 
explicação do funcionamento familiar justamente por serem consideradas adaptativas, como o 
acesso à educação, renda elevada e pertencimento a um contexto familiar ajustado do ponto de 
vista psicossocial. A combinação de variáveis protetivas talvez opere uma influência positiva 
no desenvolvimento familiar, de modo que possíveis conflitos ou desadaptações possam ser 
contornadas por outras variáveis, ou que tenham sua força disruptiva amortecida em função da 
combinação de aspectos protetivos.  

Se as variáveis sociodemográficas elencadas neste estudo mostraram ter baixo poder 
explicativo em relação ao funcionamento familiar, talvez outras variáveis possam se mostrar 
mais relevantes, notadamente medidas de saúde mental. A consideração dos contextos sociais, 
culturais e históricos, bem como familiares, ainda parece tímida, devido à tendência de colocar 
o foco nos aspectos individuais do indivíduo e na patologização das condutas. Propõe-se que o 
exame dos contextos desenvolvimentais, como as variáveis sociodemográficas, deve ocorrer de 
modo integrado, incluindo aspectos individuais e contextuais de coesão e adaptabilidade 
familiar, em consonância com o que tem sido sugerido na perspectiva sistêmica.  
 
CONCLUSÃO 
 

Os resultádos do estudo sugerem ná o háver influe nciá de sexo, religiá o, ser trábálhádor, 
clásse socioecono micá e configuráçá o fámiliár sobre á percepçá o de funcionámento fámiliár de 
estudántes universitá rios dá á reá dá sáu de ná IES pesquisádá. A ámostrá foi representátivá párá 
este grupo, más os resultádos refletem cárácterí sticás de universitá rios que já  se destácám de 
boá párcelá de outros jovens, sem ácesso á  universidáde. O fáto destes jovens terem se tornádo 
universitá rios pode denotár á provenie nciá de fámí liás já  diferenciádás, que possivelmente 
oferecem suporte párá que possá buscár suás reálizáço es pessoáis.  

Esse estudo ápresentá álguns limites como báseár-se em resultádos de umá ámostrá de 
convenie nciá, restritá á universitá rios no iní cio dá gráduáçá o (segundo perí odo) e de umá u nicá 
universidáde pu blicá e delimitádo por áná lises compárátivás; e, á impossibilidáde de compárár 
os efeitos dás áço es áfirmátivás de ingresso sobre o perfil desses estudántes e do seu 
funcionámento fámiliár, hájá vistá que á presente pesquisá foi reálizádá ánteriormente á  ádoçá o 
dessá polí ticá, recente ná IES em telá. Essás limitáço es requerem cáutelá quánto á  generálizáçá o 
dos resultádos.  

Por outro ládo, os resultádos podem estár refletindo um pápel protetor dá fámí liá sobre 
o desenvolvimento dos jovens, áo conseguir encáminhá -los áo ensino superior, pápel este que 
pode independer dás váriá veis ánálisádás neste estudo. 
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